
Gestão Circular e Ecossistémica 
dos Resíduos Orgânicos e Águas 
Residuais

O nosso objetivo: “Fechar o ciclo” 

Um Projeto de cooperação transnacional 
aprovado na 3ª Convocatória do programa 
Interreg Sudoe da UE com o objetivo de reforçar 
e consolidar as capacidades das autoridades 
competentes na implementação de estratégias 
territoriais participativas e sustentáveis através 
de uma gestão coerente de abordagens 
ecossistémicas e circulares adaptadas aos serviços 
de gestão de resíduos orgânicos e águas residuais.

Que objetivos queremos atingir?

(1) Conhecer as boas práticas existentes, propor 
e disseminar metodologias, ferramentas e 
resultados das experiências conjuntas realizadas 
no território Sudoe em matéria de gestão de 
resíduos orgânicos e reutilização de água.
(2) Desenvolver estratégias sustentáveis e 
participativas para uma gestão consistente com 
as abordagens sistémicas de circularidade dos 
serviços de gestão de resíduos orgânicos e de 
águas residuais.
(3) Implementar ações demonstrativas para 
demonstrar a viabilidade técnica, social, 
económica e legal de soluções inovadoras em 
matéria de gestão de resíduos orgânicos e águas 
residuais.



Qual será o 
Resultado?

Disponibilização no 
território da UE de 
uma “Plataforma 
de Apoio à Decisão 
para a gestão de 
resíduos orgânicos e 
reutilização de águas 
residuais”.

Desenvolvimento e 
implementação de 
estratégias territoriais e sustentáveis relacionadas 
com bio-resíduos (agrícolas e alimentares), 
resíduos orgânicos (domésticos e industriais) e 
águas residuais.

Quem integra o consórcio?

O CEMOWAS2 é possível devido ao compromisso e 
cooperação de 8 parceiros e 24 entidades associadas 
de diferentes regiões de 3 países da comunidade 
(França, Espanha e Portugal):

•	 ValOrizon (Nova Aquitânia)
•	 Sicoval (Occitanie)
•	 Município de Granollers (Catalunha)
•	 Consórcio EDER (Comunidade Foral de Navarra)
•	 Câmara Oficial de Comércio, Indústria e 

Serviços de Badajoz (Extremadura) 
•	 Conselho Superior de Investigação Científica 
(Principado das Astúrias)

•	 Lisboa E-Nova (Área Metropolitana de Lisboa)
•	 FCT NOVA (Área Metropolitana de Lisboa)

Quando?

Entre 1 de abril de 2018 e 31 de março de 2021.

Qual o valor de investimento e quem o 
financia?

Orçamento total: 1.875.901,00 €.
Financiamento: Programa Interreg Sudoe através 
do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 
FEDER (1.406.925,75 €) e entidades parceiras do 
projeto (€ 468.975,25). 

www.cemowas2.com         www.interreg-sudoe.eu


